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Resumo: Neste artigo, apresento um resumo do primeiro capítulo de minha tese em andamento: 
Processos de Composição para Voz: Vocalidades entre Performance, Tecnologia e 
Experimentalismo Sonoro. Proponho uma problematização das noções de voz e vocalidade a partir 
da caracterização de algumas formações discursivas nos estudos da voz e em relação a algumas 
obras para voz. Para este artigo, detenho-me em apresentar um resumo da problematização dos 
discursos sobre voz e vocalidade. Questiono como os silenciamentos históricos da voz, enquanto 
evidência de corporalidade, foram entronizados no modo como compreendemos e interagimos 
performance, corpo, sons e tecnologias, revelando recalques, binarismos e dualismos entre corpo 
humano e máquina, voz e sentido, presença e ausência física, mediação e imediação da voz. 
Investigar as positividades discursivas nos estudos da voz e suas repercussões na criação atual é 
estudar como as noções de voz são consolidadas no logos vocal contemporâneo. 
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Brief Discourse Analysis of the Studies on Voice and Vocalities 
 
Abstract: In this paper I present a summary of the first chapter of my thesis in progress: Processes 
of Composition for Voice: Vocalities between Performance, Technology and Sonic 
Experimentalism. I propose a problematization about the notions of voice and vocality from the 
characterization of some discursive formations in the studies of voice in relation to some vocal 
works. For this paper I merely present a summary of the problematization of the discourses about 
voice. I question how the historical silencing of the voice, as evidence of corporeality, were 
enthroned in the way we understand and interact performance, body, sounds and technologies, 
revealing repressions, binarisms and dualisms between human body and machine, voice and sense, 
physical presence and absence, mediation and immediacy of the voice. To investigate the 
discursive positivities in the studies of voice and its repercussions in the present creation is to 
study how the notions of voice are consolidated in the contemporary vocal logos. 
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1. Da Voz - Introdução 
 

Como os silenciamentos históricos da voz, enquanto evidência de corporalidade, foram 

entronizados no modo como compreendemos e interagimos performance, corpo, sons e 

tecnologias, revelando recalques, binarismos e dualismos entre corpo humano e máquina, voz 

e sentido, presença e ausência física, mediação e imediação da voz?  
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A partir desta pergunta, problematizo as noções de voz e vocalidade através da análise 

das formações discursivas dentro dos estudos da voz, partindo de uma revisão de literatura 

concentrada em Paul Zumthor, Rolland Barthes, Jacques Derrida, Adriana Cavarero, Mladen 

Dollar, Gilles Deleuze e Michel Foucault. Deste último autor, depreendo a proposta de uma 

possível arqueologia dos estudos da voz, enquanto possibilidade de emergência dos 

enunciados sobre a voz na literatura escrita e na criação. 

As positividades e formações discursivas1 da voz seriam evidenciadas enquanto 

possibilidade de emergência dos discursos e noções de voz na literatura e em algumas obras 

vocais que analiso2; sobre que tipo vozes seriam enunciáveis através da articulação e tensão 

entre algumas polarizações, tais como vocalidade-oralidade, enunciado-frase, oralidade e 

escrita, significado-som, presença e mediação. Desta forma, indico que seria pelas regulações 

ou desafios das vocalidades permitidas e positivadas que são feitas as reapropriações no uso 

da voz, as composições da voz entre o discursivo e não discursivo, do que é possível e 

permitido “fazer” com a voz na criação musical, que vocalidades são aceitas, possíveis ou 

ainda, quais espécies de vocalidades podem ser enunciáveis e concebidas como vozes.  

Minha proposta é demonstrar, através da análise de alguns discursos, como os estudos 

que intentaram pesquisar a voz acabaram por descrever uma voz que tende a ser generalizada 

e abstraída de qualquer corpo, suas cavidades, do sopro vital da respiração e do som. A 

fenomenologia da voz afirma a pressuposição de um fonocentrismo da voz, ao descrever uma 

oposição entre imediação (presença) e mediação da voz e a pressuposição da sinonímia entre 

presença como corporeidade e de mediação como não-ser ou ausência.  Mas também que 

existe um lado radical no outro oposto, o de uma suposta oralidade como essência a ser 

resgatada como verdade de um sensorialismo primordial, que nos salvaria do racionalismo e 

do logocentrismo da linguagem. Tais estudos parecem recorrer à fisicalidade e ao aparelho 

vocal para suprir esta necessidade de “explicar” a voz enquanto algo corporal e estão ligados 

aos estudos da materialidade da voz. O jogo entre estas polarizações vai guiar todo um século 

de materialidades e fenomenologias da voz.   

Para este artigo, proponho um panorama inicial e resumido dos estudos da voz, como 

elemento pulverizado e entrópico, composto por estas formações enquanto sedimentações de 

destroços, rastros e artefatos pertencentes ao que chamamos de voz. 

2.  [desgaste e rastro]: Vocalidade, Grão e Performance nos Estudos da Voz 
 

Ao longo de 5 anos de estudo sobre a voz nas poéticas atuais, trabalhei com uma série 

de revisões de literatura. Nos séculos XX e XXI vimos surgir o interesse e a abordagem sobre 
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a voz a partir de uma gama de disciplinas, de modo que não existe uma modalidade 

delimitada do que seriam os estudos da voz: a linguística aborda seus componentes 

morfológicos, sintáticos e semânticos, os aspectos verbais estruturais da linguagem humana. 

A literatura recorre aos campos lateralmente agenciados pelo texto escrito; assim temos o 

campo materialidades da literatura, que investiga as ordens relacionadas com o som do texto, 

a tipografia, a datilografia, a auralidade, a intermidialidade entre literatura e outras artes. 

Nesse sentido, vemos o desenvolvimento de uma arqueologia das mídias (PARIKKA; 

HUHTMANO, 2011; ERNST, 2011; ZIELINSKY, 2006) que, voltada para a história dos 

aparatos tecnológicos, investiga o passado das mídias e sua influência sobre nossa vida e 

cultura.  

Do lado das teorias da comunicação, Walter Ong (2002) e Marshall MacLuhan (2011) 

traçam investigações sobre a transformações provocadas pelas mídias nas mentalidades e 

pensamentos de uma cultura. MacLuhan e Ong indicam que toda mensagem comporta um 

conteúdo latente referente ao meio pelo qual é transmitida. Sendo assim, cada cultura se 

caracterizaria segundo os meios que utiliza, sendo que as mudanças e caracterizações se 

desenvolvem na interação com estes meios. Essas mudanças são avaliadas em muita medida 

em relação à voz e às culturas ditas orais ou escritas, discussão que estes autores exploram em 

teses sobre oralidade. 

A teoria literária e as teorias pragmáticas da língua se inclinam para o estudo dos 

enunciados e das enunciações, desde o início do século XX. Esta última abordagem tem direta 

ligação com a tese dos atos de fala (AUSTIN, 1965; SEARLE, 1981) e trata dos componentes 

da língua como sistema sócio-dinâmico, muito mais do que como sistema linguístico 

enquanto código homogêneo. Estas noções de voz e língua são necessariamente relacionadas 

a um contexto externo que paradigmaticamente, as engendra.  

Paul Zumthor (2005, 2007, 2010) herda do conceito de performatividade, enquanto 

componente contextual da enunciação na teoria literária, a consideração dos elementos não 

lingüísticos da expressão, a quinésica, a proxêmica, os jogos de força que se estabelecem 

sobre as disposições de um interlocutor. É sobre este arcabouço que Zumthor assume articular 

sua reflexão sobre performance3 da voz: enquanto condição de mensagem poética transmitida 

e percebida, que confronta locutor e destinatário, redefinindo os eixos da comunicação social, 

da situação, da tradição e da história.   

Diferentemente do significado da mensagem daquilo que digo, minha voz entrega 

muito da minha condução de espírito, da qualidade do meu dia, do meu humor, da minha 

atitude e intenção para com meu locutor, do espaço que ocupo, do momento histórico no qual 
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integro. Para Zumthor, a voz enquanto vocalidade seria, entre outras coisas, a multiplicidade 

histórica, hic et nunc, aqui e agora. Como afirma: “É por isso que à palavra oralidade prefiro 

vocalidade. Vocalidade é a historicidade de uma voz: seu uso” (ZUMTHOR, 1993, p. 21). 

Poderíamos dizer então, que encontramos uma primeira diferenciação entre oralidade da voz e 

vocalidade da voz, tal qual coloca Zumthor. A oralidade diz respeito ao uso da voz com 

produção de significado, já a vocalidade seria a atividade da voz sobre si mesma, à parte da 

linguagem.  

Outro interlocutor dos estudos da voz é Roland Barthes (1977, 1986, 2004), que 

apresenta a questão do grão da voz. A noção de vocalidade teria estreita relação com a noção 

de grão, como proposta por Roland Barthes em seu ensaio “O grão da voz”. Para Barthes, na 

canção, uma voz que possui “grão” faz a língua articular-se num trampolim para as 

vocalidades que saem do corpo; operação que é, como afirma o autor “o sentido no que tem 

de voluptuoso”. O “r” que Barthes analisa na voz do cantor Panzera se distancia de qualquer 

“r” conhecido na língua francesa, tanto campesina, quanto no francês canadense ou belga. 

Seria uma “letra-som” quase abstraída da língua francesa falada, por sua vibração desviada e 

carregada de um trejeito do cantor, um “timbre metálico”, uma característica “quase 

eletrônica”, nas palavras de Barthes, pela artificialidade prosódica aplicada precisamente em 

relação aos modos de dizer o “r” daquela língua.  

Em outras palavras, o “grão” da voz libera, por assim dizer, o corpo da voz, através de 

um desgaste da língua, da própria articulação das palavras; mas não pela clareza da pronúncia; 

ao contrário, pelo deslize fonético ligado ao corpo e que evidencia a boca, a garganta, os 

dentes o aparelho vocal. A língua é levada a um campo diferencial, ou seja, o grão da voz 

“estende a significação à sua máxima amplitude”. Deslize vocal que mancha ou cria uma 

“patina” sobre a língua, borrando a inteligibilidade do texto e exaltando a carne e os 

músculos.  

Para falar do grão da voz, o autor sugere um método que seria ao mesmo tempo do 

músico e do linguista, pois o “grão” seria uma “pintura” dupla: entre a língua e a música 

(BARTHES, 1986, p. 264). Propõe ainda que tentemos modificar o próprio objeto musical, 

neste caso o “objeto” vocal, ao invés de mudar o modo “como” falamos da voz. Ou seja, trata-

se de “desalojar a zona de contato entre a música e a linguagem”. (Ibid.) A vocalidade seria 

uma “fricção entre a voz e outra coisa”- que pode ser a língua ou, a escrita, ou entre a voz e o 

registro sonoro, a eletrônica, ou um evento da natureza, o vento, o mar, ou um instrumento 

musical. 
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Mladen Dollar em O Objeto Voz (2012, p.170-171) contesta o ensaio Barthesiano da 

voz como grão. Para Dollar, ligar a voz ao corpo e dotá-la de materialidade envolveria alguns 

obstáculos: a voz como objeto não se restringe materialmente ao corpo. Outro obstáculo é 

quanto à abordagem da voz através da introdução da voz que canta, como se a música fosse 

uma dimensão da voz que transcenderia o esquadrinhamento da linguagem, como um reino 

acima desta. Para Dollar, a música ainda é uma tarefa de domesticar o objeto, de converter a 

voz em fonte de prazer estético, de filtrar o que é intolerável e ruidoso na voz. No entanto, se 

a música faz da voz um fetiche, também deixa um espaço aberto, uma lacuna, uma falha 

evidenciada por um tratamento da voz. Isto aparece, em algumas obras que analiso, como um 

componente de ruído sonoro na voz que é muitas vezes proposto numa fronteira entre som e 

música. Este ruído se faz presente tanto por pronúncias exageradas, atos de fala, ênfases na 

velocidade da fala ou na própria boca, utilização de gritos, humores, rumores, sussurros, em 

constante mediação com componentes musicais como instrumentação, harmonias espectrais, 

permutação, adição e subtração de motivos, gestos musicais. Assim observo na tese em 

Concerto for Voice de Maja Ratkje, ou em Luna Park, de Georges Aperghis e em Not I, de 

Samuel Beckett, entre outras peças. 

 

3. Derrida e a Voz de Carne Transcendental 

 

Jacques Derrida ([1964]1994) descreve uma voz silenciosa ou uma voz de carne 

transcendente, um “arquivo dissimulado” da voz enquanto fala em relação à escrita. Em A 

voz e o fenômeno (1930, 1994), afirma que a presença está implicada na estrutura da fala 

enquanto o falante ouve a si mesmo, o que gera uma dupla presença: a do significante verbal 

expresso da fala e a da presença auditiva daquele que fala, como pura auto afeição de uma voz 

que ouve a si mesma, enquanto fala. (DERRIDA, 1994, apud CAVARERO, 1994, p. 219). A 

phone semantike (voz como fala), no discurso metafísico, definiria o papel da voz na 

existência dos seres humanos, num logos de auto-consciência. Daí a importância ontológica 

da voz enquanto linguagem. O elemento da linguagem e o elemento da consciência da 

presença são assim difíceis de discernir: 
Ora, sua indiscernibilidade não introduzirá a não-presença e a diferença (a 
mediateidade, o signo, o retorno etc.) no coração da presença em si? Essa dificuldade 
requer uma resposta. Essa resposta se chama voz.” (DERRIDA, 1994, p. 22). 

   

Vê-se desde aí que a voz é o componente problemático entre as noções de presença 

como imediação e linguagem enquanto consciência como mediação. A “dificuldade” que a 
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indiscernibilidade entre consciência e linguagem provocam, de acordo com Derrida, teria sua 

resposta precisamente na voz. Mas essa voz autoconsciente é ainda uma voz muito ligada à 

fala enquanto significado representativo.  

De fato, o termo voz está vinculado, segundo a fenomenologia, enquanto linguagem ou 

conteúdo verbal com sentido semântico, ou phonè como fonética. A phonè, ou o som da voz, 

é assim “soldado” fenomenologicamente enquanto significado, enquanto ferramenta de 

fixação de ideias em sua semântica. Derrida escreve sobre uma fenomenologia da voz na qual 

a phoné ocupa o foco de análise da presença no mundo, enquanto ontologia da consciência 

entre presença e linguagem. Ele realiza uma desconstrução da fenomenologia da voz na qual a 

phoné como presença entra em oposição à escritura enquanto traço e vestígio. O aspecto mais 

original de Derrida, segundo Cavarero (op. Cit, p. 216-208, passim), reside justamente na sua 

tese do fonocentrismo, sobre um suposto privilégio da fala frente à escritura, da phonè frente 

ao signo gráfico.  

Cavarero faz uma crítica aos estudos da voz na filosofia, que acabaria por ocultar o 

componente vocálico sonoro atrás de uma voz generalizada e abstraída de corpo e de som. A 

autora propõe uma análise ontológica da voz enquanto política relacional que devolveria os 

respiros corporais ao logos vocal, desvocalizado e esvaziado de corpo pela metafísica. 

Voltada para a concepção de uma voz múltipla dentro da filosofia, Adriana Cavarero, em For 

More Then one Voice (2005, p. 9-10) enfatiza a singularidade simultânea à condição plural de 

cada voz em cada sujeito que fala. Esta “pluralidade singular” residiria no fato de que quem 

fala, em geral fala para outro, o que torna cada voz essencialmente relacional e múltipla. 

Todavia, dentro dos estudos da linguagem na linguística, da voz na filosofia, haveria uma 

abstração total do sujeito e do contexto, bem como uma ênfase nos conteúdos e suas 

estruturas fonéticas, semântica e sintática.  A condição singular e simultaneamente plural da 

voz seria o “estorvo sensório relegado à insignificância”. (Ibidem, p.10, trad. nossa). Em 

outras palavras, Cavarero (2005, p. 34-35) afirma que a uma possível filosofia da voz seria o 

avesso dos grandes temas da filosofia e que a história da metafísica deveria na verdade ser 

contada como a história da desvocalização do logos, na medida em que a investigação 

científica da voz acontece enquanto voz apenas como ideia, uma imagem mental 

transcendental. 

É com base nessa discussão entre autores que pretendo caracterizar como certas 

contradições internas, positivadas nos discursos sobre a voz, são articuladas dentro das 

poéticas vocais dos compositores e compositoras que lidam com tecnologia ou algum tipo de 

mediação técnica. De que forma os silenciamentos históricos da voz, enquanto sensualidade e 
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evidência corporal, se entronizam na combinação entre música, performance e tecnologias, 

revelando recalques, binarismos e dualismos entre corpo humano e máquina, voz e sentido, 

presença e ausência física, mediação e imediação da voz. 

É justamente a desestabilização das noções de voz, vocalidade, performance, logos, 

presença e mediação e a vivência destes enquanto noções mais amplas, que colocaria em jogo 

mecanismos de criação, escuta, recepção e cognição emergentes e ainda não cartografados. 

 

Considerações momentâneas:  

 

Salta à vista, depois destes primeiros dois anos de pesquisa de doutorado, como a voz 

é focada pelos estudos próprios sob perspectivas que ainda se assentam e se desafiam e que 

somente recentemente obtiveram certo grau de interlocução, contraposição, diálogo e 

intertextualidade, em termos de historicidade e teorização da voz. Neste sentido, esta pesquisa 

tem revelado que a “não coerência dos grandes discursos” sobre a voz está repleta de 

extremos e radicalidades positivadas: ou silenciar e relegar totalmente a voz enquanto 

fenômeno sonoro e incidir na associação da fala com a semântica (e não com a vocalidade 

concreta do som da voz), concebendo uma voz silenciosa e transcendente, como acontece na 

fenomenologia; ou, de outra forma, adentrar a rebeldia desta mesma vocalidade, pelos 

caminhos da animalidade, do prazer, do ruído, em contestação absoluta da linguagem e da voz 

enquanto sentido. Esta polarização parece apontar um “ponto cego” sobre as incoerências 

destes discursos que, de alguma forma, transparecem nas criações que analiso na tese e que 

pretendo apresentar num próximo artigo em continuação deste. Ao invés de insistir numa 

oposição entre fenomenologia e materialismo, a proposta d(o)a analista do discurso sobre a 

voz é encontrar com outros tipos de noções de voz: a de corpo e acontecimento, de uma 

materialidade e de numa imaterialidade-incorporal da voz. 
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